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RESUMO 

A Lentilha (Lens culinaris Medik.) é uma cultura pertencente da família Fabaceae e 

do grupo de leguminosas secas denominado Pulses, sendo a quinta leguminosa 

mais consumida em escala global. Possui alta demanda no mercado asiático, em 

especial na Índia, maior consumidor e importador do grão. No Brasil o consumo 

desse grão é pequeno sendo quase sua totalidade proveniente de importação. 

Apesar de apresentar grande potencial econômico a ser explorado, existem poucas 

cultivares disponíveis no mercado brasileiro. Assim, o presente trabalho teve como 

objetivo avaliar características morfoagranomicas de acessos provenientes do 

International Center for Agricultural Research in the Dry Areas (ICARDA), buscando 

contribuir na seleção de genótipos de lentilha promissores e adaptados ao cerrado 

brasileiro. O estudo foi realizado em campo experimental da Embrapa Hortaliças, 

Brasília-DF, nos anos de 2019 e 2020. Foram avaliados 70 acessos e uma cultivar 

comercial como testemunha (BRS Silvina), em delineamento de blocos 

casualizados com duas e quatro repetições, em 2019 e 2020, respectivamente. As 

seguintes características foram avaliadas: altura de plantas (em cm); altura de 

inserção da primeira vagem (em cm); produtividade por planta (g.planta-1); número 

de vagens por planta; número de ramos primários e secundários por planta; cor do 

tegumento; cor do cotilédone; diâmetro de semente; acamamento e produtividade. 

As análises de dados foram realizadas utilizando os softwares Sisvar e Speedstat, 

por meio da análise de variância, sendo as médias comparadas pelo teste de Scott 

Knott, ao nível de 5% de probabilidade. Os acessos 31133, 31135, 31107, 31115 e 

31218 do grupo macrosperma e 33130, 33203, 33228, 33222, 33221, 33214, 

33120, 33106, 33213, 33210 e 33225 do grupo microsperma, apresentaram boas 

características agronômicas e tiveram desempenho similar ou superior comparado 

com a cultivar controle BRS Silvina. 

 

Palavras-chaves: Lens culinaris, morphoagronomic characteristics, germplasm 

bank,  
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ABSTRACT 

Lentil (Lens culinaris Medik.) is a crop belonging to the Fabaceae family and the 

group of dried legumes called Pulses, being the fifth most consumed legume on a 

global scale. It has a high demand in the Asian market, especially in India, the 

largest consumer and importer of the grain. In Brazil, the consumption of this grain 

is small and almost all of it comes from imports. Despite having great economic 

potential to be explored, there are few cultivars available in the Brazilian market. 

This study aimed to evaluate morphoagramnomic characteristics of accessions from 

the International Center for Agricultural Research in the Dry Areas (ICARDA), in 

order to identify promising accessions to be used in future breeding programs. The 

study was carried out in an experimental field at Embrapa Hortaliças, Brasília-DF, 

in the years 2019 and 2020. 70 accessions and a commercial cultivar as a control 

(BRS Silvina) were evaluated in a randomized block design with two and four 

replications, in 2019 and 2020, respectively. The following characteristics were 

evaluated: plant height (in cm); height of insertion of the first pod (in cm); productivity 

per plant (g.plant-1); number of pods per plant; number of primary and secondary 

branches per plant; integument color; cotyledon color; seed diameter; lodging and 

productivity. Data analyzes were performed using Sisvar and Speedstat software, 

through analysis of variance, and the averages were compared using the Scott Knott 

test, at a 5% probability level. Accessions 31133, 31135, 31107, 31115 and 31218 

from the macrosperm group and 33130, 33203, 33228, 33222, 33221, 33214, 

33120, 33106, 33213, 33210 and 33225 from the microsperm group, presented 

good agronomic characteristics and had good performance or better compared to 

the control cultivar BRS Silvina. 

 

Key-words: Lens culinaris, morphoagronomic characteristics, germplasm bank, 

ICARDA, breeding program 
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1.INTRODUÇÃO 

Lentilha (Lens culinaris Medik.) é uma cultura pertencente da família 

Fabaceae e do grupo de leguminosas secas denominado Pulses, sendo a quinta 

leguminosa mais consumida em escala global (NARAYANA e VON WETTBERG, 

2020). Possui alta demanda no mercado asiático, em especial na Índia, maior 

consumidor e importador do grão (FAO, 2020). No Brasil o consumo é pequeno 

sendo quase sua totalidade proveniente de importação, principalmente de países 

como Argentina, Estados Unidos e do Canadá o maior produtor mundial. Os 

gastos com importações chegam a US$ 7.691.626 por ano (COMEX STAT, 

2020). A demanda crescente no Brasil e em outros mercados, mostram o 

potencial dessa cultura ao agronegócio brasileiro. 

Existe uma expectativa em relação ao aumento da produção da 

cultura no Brasil, particularmente na região do cerrado brasileiro em cultivo 

irrigado, que apresenta um potencial de produtividade de até 2.851 kg. ha¹ 

(VIEIRA, 2015).  O cerrado possui 43,4% de sua área com vegetação 

antropizada, na qual 19,7% são destinadas às culturas anuais (MAPBIOMAS, 

2017). Por ser uma cultura de inverno, a lentilha se torna uma opção interessante 

a ser implementada durante o período da safrinha sem a necessidade de 

expansão de novas áreas (BOLFE et al., 2020).   

Porém existem poucos estudos de melhoramento genético com 

lentilhas conduzidos no Brasil (Embrapa Hortaliças, 2014). A Embrapa Hortaliças 

nos últimos anos lançou duas cultivares, originárias da Argentina e adaptadas 

às condições edafoclimáticas brasileiras, a cultivar ‘Precoz’ e a ‘Silvina’. Essas 

cultivares são do tipo macrosperma (sementes grandes), revestidas pela 

coloração verde e cotilédones amarelos, sendo o tipo preferido entre 

consumidores brasileiros (VIEIRA et al., 2001). Mas lentilhas do tipo 

microsperma (semente pequena) e cotilédone alaranjado são as mais 

produzidas e comercializadas mundialmente, devido à demanda de mercado, 

principalmente do subcontinente indiano (RAWAL e BANSAL, 2019). No entanto, 

esse tipo de lentilha ainda não é produzido no Brasil. 
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O International Center for Agricultural Research in the Dry Areas 

(ICARDA), detentor da maior coleção de lentilhas do mundo, através de um 

convênio com a Embrapa disponibilizou acessos dos tipos macro e microsperma, 

no intuito de contribuir na ampliação da base genética do banco de germoplasma 

da Embrapa. E com a chegada desses ensaios a Embrapa Hortaliças retomou, 

nos últimos anos, com o seu programa de melhoramento dessa espécie no 

Brasil, no qual primeiramente está sendo realizados estudos para determinar os 

aspectos agronômicos (produtividade, precocidade, arquitetura da planta, entre 

outros), desses acessos.  

 

1.1 Objetivo Geral  

 

O objetivo geral do presente trabalho é contribuir na seleção de 

genótipos de lentilha promissores e adaptados ao cerrado brasileiro.  

 

1.2 Objetivo específico  

 

Descrever aspectos morfológicos e agronômicos de interesse em 

acessos avançados de lentilha, buscando promover o enriquecimento e a 

disponibilização, ao programa de melhoramento genético em lentilha, de uma 

ampla variabilidade genética. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Origem e Botânica 

A lentilha (Lens culinaris Medik.) espécie pertencente à família 

Fabaceae e ao grupo de leguminosas secas, as pulses. Tem destaque por ser a 

quinta mais importante pulse em termos mundiais (NARAYANA e VON 

WETTBERG, 2020). Acredita-se que esse grão tem como origem o Oriente 

próximo e a Ásia menor, e o ancestral selvagem a espécie Lens orientalis 

(LADIZINSKY, 1979; ZOHARY, 1972). Estudos arqueológicos atestam o 

aparecimento de lentilha na Turquia, Síria e Iraque já em 8500 a 600 AC. Esta 

região possivelmente desempenhou um papel importante na domesticação e no 

início da expansão dessa cultura para o Nilo, Grécia, Sul da Ásia e Europa, onde 

se consagra com um dos alimentos mais importantes. A domesticação começou 

com a seleção de plantas selvagens que mantinham suas sementes em vagens 

antes da colheita e com a seleção contínua de sementes grandes (LADIZINSKY, 

1979; LJUSTINA; MIKIĆ, 2010). Hoje em dia, a lentilha tem como seus maiores 

produtores Canadá, Índia e Estados Unidos (FAOSTAT, 2021). 

Trata-se de uma planta anual, com altura variando de 25 a 75 cm E 

crescimento indeterminado e caules ramificados. As folhas são constituídas de 

folíolos ovais ou lanceolados, com 4 a 7 pares. As flores, em número de duas a 

quatro por pedúnculo, são de cor azul claro, roxa, branco ou rosa e nascem nas 

axilas das folhas. As vagens possuem menos de 2,5 cm de comprimento e 

geralmente contêm uma ou duas sementes em forma de disco, com diâmetro de 

3 a 9 mm. (DUKE, 1981). É considerada como uma planta de dia longo, com a 

resposta da floração controlada diretamente pelo fotoperíodo e temperatura 

(FORD et al., 2007). Quanto ao modo de reprodução, se trata de uma planta 

autógama, em que predominantemente ocorre a autofecundação, embora se 

tenha relatos de estudos que ocorre alogamia. (WILSON e LAW, 1972; ERSKINE 

e MUEHLBAUER,1991). 

As sementes são diferenciadas de acordo com a classificação 

estabelecida por Barulina (1930), em que o grupo macrosperma com sementes 

maiores, que apresentam certa de  6-8 mm de diâmetro e o grupo microsperma 

com sementes menores com cerca de  3-6 mm de diâmetro. A cor do tegumento 

varia entre creme, verde, marrom, vermelho, roxa, possuindo também sementes 
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pretas e multicoloridas. A cor do cotilédone varia entre laranja e amarelo 

(MUEHLBAUER et al., 1985). 

 

2.2 Usos da lentilha 

 

Os grãos de lentilhas contêm relativamente mais proteínas, 

carboidratos e calorias do que outras leguminosas. (MUEHLBAUER et al., 1985). 

É uma boa fonte de minerais essenciais como cálcio, fósforo, ferro e vitamina B. 

Difundida em várias cozinhas do mundo utilizado como prato principal em sopas 

e guisados, ou como acompanhamentos em pratos com arroz ou em saladas 

com grãos germinados. É o alimento básico de muitos países do Oriente Médio 

e Índia. (SANDHU e SINGH, 2007). Apesar de ser altamente nutritivas as 

lentilhas também possuem fatores antinutricionais como taninos, inibidores de 

protease, inibidores de lectinas e oligossacarídeos que causam flatulências. 

Esses fatores podem ser minimizados com uma prévia imersão em água 

algumas horas antes do cozimento. (JUMBUNATHAN et al., 1994). Resíduos da 

matéria seca após o processamento da planta como folhas, caules, vagens são 

uma boa fonte de alimentação animal. Esses resíduos contem cerca de 4,4% de 

proteína, 50% de carboidrato, 21,4% de fibra, 12,2% de cinzas e 1,8% de 

gordura. (MUEHLBAUER et al., 1985). 

No Brasil é utilizada basicamente para alimentação humana e possui 

um crescimento de consumo evidente nos últimos. A demanda por esse produto 

no país é quase totalmente atendida por produtos importados do Canadá e 

Argentina (FAOSTAT, 2020). 

 

2.3 Taxonomia  

 

A lentilha cultivada Lens culinaris é uma herbácea que pertence a 

Ordem Rosales, Subordem Rosineae, Família Fabaceae e Subfamília 

Papilionaceae. Pertence ao gênero Lens Miller e tribo Vicieae, na qual todas as 

espécies possuem o mesmo número de cromossomos (2n=14) (MUEHLBAUER 

et al., 1985). 

Segundo Van Oss et al., (1997), segue classificação botânica da 

lentilha. 
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• Lens culinaris Medik. 

• Lens culinaris Medik. subsp. Culinaris (espécie cultivada) 

• Lens culinaris Medik subsp. orientalis (Boiss.) Ponert 

• Lens odemensis (Godr.) Ladiz 

• Lens ervoides (Brign.) Grande 

• Lens nigricans (M. Bieb.) Godr. 

• Lens tomentosus Ladiz. 

• Lens lamottei Czefr. 

 

A distribuição geográfica dessas espécies é a seguinte Lens culinaris 

Medik subsp. Orientalis é distribuída da Grécia ao Uzbequistão, Lens odemensis 

no Oriente Próximo, Lens ervoides Etiópia e Uganda, Lens nigricans da Espanha 

ao Norte da África, Lens tomentosus da Síria a Turquia e Lens lamottei no 

Mediterrâneo. A variabilidade genética geralmente é maior dentro da área onde 

houve a domesticação. (CUBERO, 1981).   

 

 

2.4 Melhoramento genético de lentilha no mundo e no Brasil  

 

Geralmente a lentilha é cultivada em regiões onde possui clima 

temperado, em países de clima tropical o plantio é feito em regiões onde o clima 

é mais ameno (GIORDANO et al., 1993). Em regiões de clima seco e 

temperaturas mais elevadas a lentilha é afetada principalmente no seu estágio 

de crescimento reprodutivo (ERSKINE et al., 1993). Por ser uma cultura de 

importância econômica em lugares como Índia, oeste da Ásia e Austrália o 

estresse térmico vem sendo objeto de programas de melhoramento nos últimos 

anos. Programas esses que se fazem cada vez mais necessários devido ao 

aquecimento global, pois as altas temperaturas são um fator limitante na cultura 

da lentilha (KUMAR et al., 2020).  

Outro fator abiótico de interesse nos programas de melhoramento é o 

déficit hídrico. Por possuir crescimento indeterminado, a ausência de água afeta 

o estágio reprodutivo e o crescimento vegetativo da lentilha e consequentemente 

reduz a área foliar, matéria seca, número de ramos, vagens e sementes 
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(SHRESTHA et al., 2006).  Os melhoristas buscam estabilizar o rendimento de 

grãos de acordo com a disponibilidade de água na região, porém esse problema 

pode ser parcialmente resolvido quando cultivado em áreas irrigadas (ERSKINE 

et al., 1993). 

As doenças são fatores bióticos que afetam a produção de lentilha. 

Dessa forma, melhoristas buscam resistências às doenças que causam maiores 

danos econômicos no mundo, como Queima-da-ascochyta (Ascochyta fabae f. 

splentis) e Murcha do Fusário (Fusarium oxysporum f. sp. Lentis). Outros fatores 

bióticos levados em consideração no melhoramento dessa cultura são 

acamamento e altura de inserção de primeira vagem, fatores esses que 

contribuem na eficácia da colheita mecanizada (ERSKINE et al., 1993).  

No Brasil, programas de melhoramento de lentilha vêm sendo 

conduzidos pela Embrapa Hortaliças, com o objetivo de adaptar cultivares para 

o Centro-sul e Cerrado Brasileiro. Visam também o melhoramento preventivo da 

Murcha do fusário (Fusarium oxysporum f. sp. Lentis), doença fúngica ainda não 

presente no país, mas já difundida em países vizinhos como Argentina e Uruguai. 

Além desses objetivos, outra meta é o lançamento de uma cultivar de lentilha 

vermelha (microsperma) para atender ao mercado de “nicho” e exportação 

(EMBRAPA, 2021). 
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3. METODOLOGIA 

 

Os experimentos foram conduzidos em campo experimental na 

unidade da Embrapa Hortaliças, Brasília-DF, latitude -15.93527777, longitude -

48.13749999 em Latossolo Vermelho Escuro com textura argilosa. Realizaram-

se em dois anos consecutivos (2019 e 2020), com sementes provenientes do 

International Center for Agricultural Research in the Dry Areas (ICARDA) e a 

cultivar comercial BRS Silvina, foi utilizada como testemunha (Tabela 1). Os 

ensaios provenientes do ICARDA apresentam grãos macro e microsperma, 

enquanto a Silvina possui grãos macrospermas. 

Em 2019, foram instalados dois experimentos em campo, cada um 

com um grupo de lentilha (macro e micro) em delineamento de blocos 

casualizados com duas repetições. 35 macro + controle e 35 micro + controle. 

As parcelas foram constituídas por três linhas de 3,0 m, com espaçamento entre 

linhas de 0,25 m e 20 sementes por metro linear. 

Em 2020, foram descartados os acessos 33212, 33220 e 33233 

(micro) e 31102, 31211, 31128, 31235, 31121, 31122, 31212, 31120, 31108 e 

31111 (macro) que não produziram ou produziram menos de 100 gramas de 

sementes no somatório das duas parcelas. O delineamento experimental foi em 

blocos ao acaso, com quatro repetições de 59 genótipos de lentilha (26 do grupo 

macrosperma e 33 do grupo microsperma) e a cultivar controle. As parcelas 

foram constituídas, por seis linhas de 5,0 m, espaçamento entre linhas de 0,25 

m e com 20 sementes por metro linear.  

A área utilizada foi preparada com enxada rotativa e marcada com 

estacas, placas e barbante. Previamente à semeadura, a adubação de 

manutenção ocorreu manualmente nos sulcos de profundidade de 2,5 cm, com 

formulação 4-30-16, 16 kg ha-1 de N, 120 kg ha-1 de P2O5 e 64 kg ha-1 de K2O. 

Foi feita uma adubação de cobertura 20 dias após a emergência com ureia, na 

dose de 25 Kg ha-1 de N. As sementes foram tratadas com fungicida Maxim XL 

Syngenta®, como não há produto comercial registrado para lentilha o tratamento 

foi feito conforme a orientação da bula para a cultura do feijoeiro.  A irrigação foi 

feita durante todo o ciclo dos materiais com aspersores, com lâmina d’água de 6 

mm e turno de rega de 2 dias. O controle de plantas invasoras foi feito nas 

parcelas por meio de capina manual. 
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As avaliações foram feitas em 10 plantas colhidas ao acaso na área 

útil das parcelas e avaliados os seguintes parâmetros: altura de plantas (em cm), 

altura de inserção da primeira vagem (em cm), produtividade por planta (g.planta-

1), número de vagens por planta, número de ramos primários e secundários por 

planta, cor do tegumento, cor do cotilédone e diâmetro das sementes (mm). Os 

parâmetros avaliados com base em todas as plantas da parcela útil foram: 

acamamento e produtividade. 

As escalas de cores para o tegumento foram avaliadas entre creme, 

marrom, roxo, preto, rosa e amarelo. As cores do cotilédone em laranja ou 

amarelo (SANDHU E SINGH, 2007). 

Para a avaliação do acamamento foram utilizadas notas de 1 a 10 

atribuídas na colheita, sendo 1=0-10%, 2=11-20%, 3= 21-30%, 4= 31-40%, 5= 

41-50%, 6=51-60%, 7=61-70%, 8=71-80%, 9=81-90% e 10=91-100% de plantas 

acamadas na parcela útil. 

Para se obter o peso de mil sementes foi seguida a metodologia da 

Regras para Análise de Sementes (RAS), com oito repetições de cem sementes 

(BRASIL, 2009). O diâmetro de semente foi obtido utilizando um paquímetro 

digital, sendo 4 repetições de dez sementes.  

 

Tabela 1. Acessos de lentilha provenientes do ICARDA, cuja caracterização 

morfoagronomica foi realizada nos anos de 2019 e 2020 na unidade da Embrapa 

Hortaliças. (Continua) 

ICARDA - BIGMP LIEN - E - 18 ICARDA - BIGMP LIEN -L- 18 

Grupo Macrosperma Grupo Microsperma 

N° Acessos N°  Acessos 

1 33130 1 31133 

2 33125 2 31131 

3 33129 3 31136 

4 33126 4 31135 

5 33235 5 31132 

6 33209 6 31134 

7 33203 7 31103 

8 33228 8 31102 

9 33222 9 31211 

10 33112 10 31105 
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Tabela 1. Acessos de lentilha provenientes do ICARDA, cuja caracterização 

morfoagronomica foi realizada nos anos de 2019 e 2020 na unidade da 

Embrapa Hortaliças. 

ICARDA - BIGMP LIEN - E - 18 ICARDA - BIGMP LIEN -L- 18 

Grupo Macrosperma Grupo Microsperma 

11 33109 11 31101 

12 33110 12 31104 

13 33202 13 31128 

14 33135 14 31222 

15 33221 15 31207 

16 33214 16 31215 

17 33234 17 31235 

18 33212 18 31203 

19 33201 19 31121 

20 33124 20 31122 

21 33120 21 31212 

22 33122 22 31120 

23 33232 23 31236 

24 33119 24 31204 

25 33106 25 31107 

26 33105 26 31223 

27 33102 27 31109 

28 33213 28 31108 

29 33231 29 31111 

30 33210 30 31205 

31 33204 31 31118 

32 33225 32 31114 

33 33220 33 31115 

34 33116 34 31218 

35 33233 35 31113 

36 Silvina 36 Silvina 

 

As temperaturas máximas e mínimas diárias durante o ciclo dos 

experimentos foram acompanhadas através da estação meteorológica 

automática localizada na Embrapa Hortaliças – Gama (Ponte Alta) – Distrito 

Federal, com latitude -15.93527777, longitude -48.13749999 e código da 

estação A046.  
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As análises de dados foram realizadas utilizando os softwares Sisvar 

(FERREIRA, 2000) e Speedstat (CARVALHO e MENDES, 2017), por meio da 

análise de variância, sendo as médias comparadas pelo teste de Scott Knott, ao 

nível de 5% de probabilidade. Os testes de médias foram aplicados nas 

seguintes variáveis: produtividade, altura de plantas, massa de mil sementes, 

altura de primeira vagem, acamamento, diâmetro de sementes, número de 

vagens e número de vagens por planta. Para realização das análises estatísticas 

os dados de acamamento e massa de mil sementes foram transformados para 

√x + 1, enquanto os dados de número de vagens foram transformados 𝑙𝑜𝑔(𝑥), 

entretanto, são apresentados em seus valores originais. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados foram divididos em parâmetros qualitativos: cor do 

tegumento, cor da flor e cor do cotilédone; e em parâmetros quantitativos: 

diâmetro de semente, ciclos em dias, dias até o florescimento, produtividade, 

massa de mil sementes, acamamento, altura de planta, altura de inserção de 

primeira vagem, número de ramos e número de vagens. 

 

4.1 Aspectos qualitativos 

 

4.1.1 Cor do Tegumento 

 

A cor do tegumento, do cotilédone e o tamanho da semente são 

critérios usados em todo mundo para diferenciar as classes comerciais de 

lentilha (VIEIRA e LIMA, 2016). A cor do tegumento variou bastante entre os 

genótipos avaliados, sendo que no grupo microsperma apresentaram em sua 

maioria cores mais escuras como marrom em 27% dos acessos, rosa 24%, roxa 

31%, creme 15% e preto 3% (Tabela 2 e Figura 1a). 

No grupo macrosperma a coloração do tegumento foi de 73% creme, 

8% amarelo esverdeado, 15% marrom e 4% rosa (Tabela 3 e Figura 1b).  Os 

macrospermas 72% apresentam a cor creme enquanto no grupo microsperma 

um percentual próximo corresponde as cores marrom, roxo e rosa. 
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Figura 1- Cores do tegumento de acessos de lentilha acessos de lentilha 

proveniente do ICARDA.    

 

4.1.2 Cor dos cotilédones  

 

A coloração de cor laranja dos cotilédones apareceu em 94% dos 

genótipos do grupo microsperma e em 8% do grupo macrosperma. Já a 

coloração amarela foi observada em 92% do grupo macrosperma e em 6% da 

do grupo microsperma (Gráfico 1). A cultivar Silvinia apresentou cotilédones 

amarelos. Segundo Sandhu e Singh (2007) sementes microsperma apresentam 

em sua maioria cotilédones laranja e flores pigmentadas ou não pigmentadas, 

enquanto macrosperma possui cotilédones da cor amarela e flores não 

pigmentadas.  

O mercado brasileiro tem preferência em lentilha com grãos graúdos 

de tegumento creme e cotilédone amarelo, comercializada na forma de grão 

inteiro. Outros mercados têm preferências em grãos de cores mais escuras e 

cotilédone alaranjado (NASCIMENTO, 2016).  

 

 

 

 

 

a b 

Microsperma Macrosperma 
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4.2 Aspectos quantitativos 

 

4.2.1 Diâmetro das sementes 

 

Barulina (1930) descreve que sementes de 3-6 mm de diâmetro são 

classificadas como microsperma e sementes de 6-8 mm de diâmetro são 

classificadas como macrosperma. Em geral os acessos de cada grupo 

atenderam a esses requisitos, menos os acessos 31136 e 31203 que estão no 

grupo das macrosperma e apresentaram características de microsperma 

(Tabelas 2 e 3). 

 

Tabela 2.  Diâmetro de semente (mm), cor de flor, cor de cotilédone e cor de 

tegumento de acessos de lentilhas do grupo microsperma proveniente 

do ICARDA. (Continua) 

Acessos Diâmetro (mm) 
Cor da 

flor 

Cor do 

cotilédone 

Cor do 

tegumento 

33130        4,99  b roxa    laranja    Marrom 

33125        5,16  a   branca    laranja  creme 

33129        5,28  a   branca     laranja   roxa 

33126        5,60  a   branca     laranja    marrom 

33235 5,76 a branca laranja marrom 

33209 4,39 b branca laranja rosa 

33203 5,24 a branca laranja marrom 

33228 4,91 b branca laranja marrom 

33222 4,75 b branca laranja marrom 

33112 5,38 a branca laranja rosa 

33109 5,04 b branca laranja rosa 

33110 5,40 a branca laranja marrom 

33202 4,66 b branca laranja rosa 

33135 4,59 b roxa laranja preta 

33221 4,05 b branca laranja roxa 

33214 5,32 a branca laranja roxa 

33234 5,00 b branca laranja rosa 

33201 5,06 b branca laranja rosa 

33124 4,81 b branca laranja roxa 

33120 5,02 b branca laranja roxa 

33122 4,89 b branca laranja roxa 

33232 5,76 a branca amarelo creme 
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Tabela 2.  Diâmetro de semente (mm), cor de flor, cor de cotilédone e cor de 

tegumento de acessos de lentilhas do grupo microsperma proveniente 

do ICARDA.  

Acessos Diâmetro (mm) 
Cor da 

flor 

Cor do 

cotilédone 

Cor do 

tegumento 

33119 4,91 b branca laranja rosa 

33106 4,77 b branca laranja roxa 

33105 4,59 b roxa laranja marrom 

33102 4,72 b branca laranja creme 

33213 5,55 a branca laranja roxa 

33231 4,60 b branca laranja roxa 

33210 5,74 a roxa laranja creme 

33204 4,48 b branca laranja marrom 

33225 4,78 b branca laranja rosa 

33116 4,98 b roxa laranja roxa 

Silvina 5,97 a branca amarelo creme 

Média 5,03 
    

CV (%) 8,99 
    

CV: coeficiente de variação. Médias seguidas de letras diferentes na coluna 

diferiram significativamente por Scott e Knott a 5% de probabilidade. 

 

Tabela 3. Diâmetro de semente (mm), cor de flor, cor de cotilédone e cor de 

tegumento de acessos de lentilhas do grupo macrosperma proveniente 

do ICARDA. (Continua) 

Acessos Diâmetro (mm) Cor da Flor 
Cor do 

cotilédone 

Cor do 

tegumento 

31133 6,55 a branca amarelo creme 

31131 4,78 d branca laranja rosa 

31136 6,06 b branca amarelo creme 

31135 6,98 a branca amarelo amarelo 

31132 6,56 a branca amarelo amarelo 

31134 6,55 a branca amarelo creme 

31103 6,46 b branca amarelo creme 

31105 6,26 b branca amarelo marrom 

31101 6,32 b branca amarelo creme 

31104 6,41 b branca amarelo creme 

31222 6,19 b branca amarelo creme 

31207 5,69 c branca amarelo marrom 
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Tabela 3. Diâmetro de semente (mm), cor de flor, cor de cotilédone e cor de 

tegumento de acessos de lentilhas do grupo macrosperma proveniente 

do ICARDA.  

Acessos Diâmetro (mm) Cor da Flor 
Cor do 

cotilédone 

Cor do 

tegumento 

31215 6,35 b branca amarelo creme 

31203 5,00 d branca laranja marrom 

31236 6,87 a branca amarelo creme 

31204 6,38 b branca amarelo creme 

31107 6,60 a branca amarelo creme 

31223 6,32 b branca amarelo creme 

31109 6,45 b branca amarelo creme 

31205 6,59 a branca amarelo creme 

31118 5,50 c branca amarelo creme 

31114 6,67 a branca amarelo creme 

31115 6,40 b branca amarelo creme 

31218 6,29 b branca amarelo creme 

31113 5,55 c branca amarelo creme 

Silvina 5,82 c branca amarelo creme 

Médias 6,22 
    

CV (%) 5,11 
    

CV: coeficiente de variação. Médias seguidas de letras diferentes na coluna 

diferiram significativamente por Scott e Knott a 5% de probabilidade. 

                  Observa-se que os grupos microsperma e macrosperma atendem os 

parâmetros descritos na literatura. 

 

4.2.2 Dias até o florescimento 

  

Um dos principais caracteres empregados na avaliação de 

precocidade de um material é o tempo de florescimento, isto significa os dias 

entre a emergência da planta até o aparecimento de suas primeiras flores. A 

resposta da floração é controlada pela temperatura, pelo fotoperíodo e também 

pela a variabilidade genética (SANTOS E VENCOVSKY, 1985; ERSKINE, 1994). 

O número de dias até o florescimento variou de 48 até 91 dias no 

grupo macrosperma em ambos os anos (Tabela 4) e entre 48 a 87 dias no grupo 

microsperma (Tabela 5). Valores similares foram observados em outros 
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trabalhos com genótipos ICARDA, Vieira (2003) encontrou valores similares em 

seu estudo em Coimbra-MG em torno de 60 a 102 dias. Cardoso et al., (2021) 

em Brasília-DF com condições e local similar trabalhando com genótipos 

ICARDA em 2017 e 2018, obteve 50 a 107 dias e 59 a 92 dias respectivamente. 

 

Tabela 4. Ciclo (dias) e dias até o florescimento do grupo microsperma de 

acessos de lentilhas proveniente do ICARDA avaliados nos anos de 

2019 e 2020, na unidade da Embrapa Hortaliças-DF. (Continua) 

Acessos 
Dias até o florescimento Ciclo 

2019 2020 2019 2020 

33130 87 78 129 113 

33125 64 48 101 136 

33129 70 70 113 121 

33126 70 76 115 113 

33235 52 49 120 120 

33209 76 85 134 134 

33203 70 68 107 125 

33228 70 76 114 120 

33222 70 87 129 134 

33112 76 50 121 128 

33109 58 46 127 134 

33110 76 75 129 131 

33202 70 47 101 120 

33135 48 50 112 120 

33221 58 74 114 131 

33214 70 69 121 120 

33234 70 67 129 113 

33201 87 87 120 134 

33124 87 83 129 134 

33120 70 76 121 136 

33122 87 67 91 92 

33232 52 48 115 120 

33119 87 69 114 128 

33106 70 74 121 128 

33105 70 78 129 128 

33102 87 86 115 134 

33213 87 70 129 120 

33231 87 77 129 120 

33210 52 78 99 92 

33204 87 83 134 134 

33225 70 81 107 113 
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Tabela 4. Ciclo (dias) e dias até o florescimento do grupo microsperma de 

acessos de lentilhas proveniente do ICARDA avaliados nos anos de 

2019 e 2020, na unidade da Embrapa Hortaliças-DF.  

Acessos 
Dias até o florescimento Ciclo 

2019 2020 2019 2020 

33116 64 77 99 136 

Silvina 52 48 94 92 

 

TABELA 5- Ciclo (dias) e dias até o florescimento do grupo macrosperma de 

acessos de lentilhas proveniente do ICARDA avaliados nos anos de 

2019 e 2020, na unidade da Embrapa Hortaliças-DF. 

Acessos 
Dias até o florescimento Ciclo 

2019 2020 2019 2020 

31133 80 78 120 127 

31131 87 76 135 140 

31136 87 91 127 113 

31135 52 46 101 92 

31132 80 91 115 127 

31134 87 82 127 131 

31103 80 84 127 127 

31105 87 83 127 131 

31101 87 89 127 127 

31104 89 87 101 92 

31222 48 48 134 135 

31207 48 47 137 140 

31215 87 81 136 140 

31203 87 82 127 127 

31236 87 84 134 141 

31204 70 78 134 131 

31107 64 68 120 141 

31223 87 88 137 127 

31109 87 86 136 141 

31205 90 91 127 131 

31118 90 87 135 141 

31114 90 86 142 141 

31115 76 81 120 127 

31218 58 85 93 135 

31113 70 48 134 141 

Silvina 52 47 93 92 
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4.2.3 Ciclo 

  

O ciclo da lentilha pode ser definido em função do número de dias 

desde a semeadura até a maturidade fisiológica. A maturidade fisiológica inicia 

no estágio R7, quando as folhas começam a amarelar e 50% das vagens ficam 

amarelas. A maturidade completa ocorre no estágio R8, quando 90% das vagens 

da planta estão com coloração amarronzada (ERSKINE, 1990).  

Cultivares precoces são interessantes pois proporciona uma redução 

nos custos de produção, além de deixar a área livre para safras de outras 

culturas e minimizar os riscos que possam surgir por meios de fatores bióticos e 

abióticos (FERREIRA, 2020; FINOTO et al., 2014). Na ausência de parâmetros 

para classificação de grupos de maturação de lentilha, se toma como base os 

grupos de maturação da cultura da soja. Os grupos são divididos em super-

precoce (até 100 dias), precoce (100 a 105 dias), semiprecoce (105 a 110 dias), 

médio (110 a 115 dias) e tardio (acima de 115 dias) (IGA, 2018). 

O ciclo dos acessos 33126, 33214, 33105, 33204 no grupo 

microsperma, 31134, 31103, 31101, 31222, 31215, 31203, 31114 do grupo 

macrosperma e a cultivar controle praticamente não divergiu nos anos que foram 

avaliados. Em geral os ciclos de 2020 foram ligeiramente maiores se comparado 

ao ano anterior, isso se deve provavelmente por conta das temperaturas 

mínimas (Figura 2) serem moderadamente maiores em 2019 durante a fase 

reprodutiva e de maturação, que ocasionou o encurtamento do ciclo nesse ano. 
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Figura 2. Temperaturas (°C) máximas e mínimas diárias do período entre maio 

a outubro dos anos de 2019 e 2020, na unidade Embrapa Hortaliças-DF.  

 

Em que: 1 – Semeadura em 2019; 2 – Semeadura em 2020; 3 – Fim da 

colheita em 2020; 4 – Fim da colheita em 2019. 

 

4.2.4 Produtividade 

 

Durante as últimas décadas os programas de melhoramento genético 

têm como principal objetivo incrementar o ganho de produtividade, ao se 

desenvolver novas cultivares (KUMAR, 2016).  As produtividades dos acessos 

33130, 33203, 33228, 33222, 33135, 33221, 33214, 33120, 33106, 33105, 

33213, 33210 e 33225 (Tabela 7) no grupo microsperma e 31133, 31135, 31132, 

31104, 31207, 31215, 31204, 31107, 31223, 31115, 31218 (Tabela 6) no grupo 

macrosperma, não diferiram significativamente se comparado com a cultivar 

Silvinia. Vale ressaltar que o grupo microsperma possui tamanho e massa de 

grão inferior se comparado com a Silvinia. Vieira (2015) aponta que o potencial 

de produtividade no Brasil por hectare de lentilha pode chegar a 2851 kg.ha-1, o 

que vai de encontro com o observado nesse estudo. Cardoso et al., (2021) 

obteve valores similares de produtividade da cultivar Silvinia 2259 kg.ha- 
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4.2.5 Massa de mil sementes 

  

Foram observados maiores massa de mil sementes nos acessos 

33126, 33232 e 33210 no grupo microsperma (Tabela 6) e 31135, 31104 no 

grupo macrosperma (Tabela 7). A cultivar de controle teve uma diferença 

significativa se comparada com as demais no grupo micro por se tratar de uma 

macrosperma. Vieira e Lima (2016) diz que o grupo macrosperma possui massa 

de 1000 sementes de 50g ou mais e o grupo microsperma 40g ou menos, o que 

é comprovado nesse estudo ao se observar a média geral de cada grupo. 

Seguindo a classificação de Vieira & Lima (2016) observa-se que 

existe um meio termo entre 40 e 50g não classificado a qual grupo pertence, 

sendo necessários outros tipos de caracteres para a determinação do grupo.  

 

4.2.6 Acamamento 

  

O acamamento junto com a altura de inserção de primeira vagem é 

um atributo importante quando se trata de colheita mecanizada, ocasionando 

perdas significativas. 

Em ambas populações o acamamento foi inferior a 20% em todas os 

acessos (Tabelas 6 e 7). O excesso de nitrogênio na adubação de cobertura 

pode aumentar o crescimento vegetativo e consequentemente ocasionar o 

acamamento (ERSKINE e GOODRICH, 1991). Outro fator que pode influenciar 

no acamamento é a altura das plantas (CHOUDHRY, 2012), acessoss com mais 

de 20% de acamamento possuíam em média alturas superiores a 38 cm em pelo 

menos um dos anos de avaliação (Tabela 9). No grupo macrosperma não houve 

diferenças significativas em ambos os anos.  

 

Tabela 6. Massa de 1000 sementes, acamamento, produtividade e produtividade 

por planta do grupo microsperma de acessos de lentilhas proveniente 

do ICARDA avaliados nos anos de 2019 e 2020, na unidade da 

Embrapa Hortaliças-DF. (Continua) 

Acessos 
Massa mil 

sementes (g) 

Acamamento Produtividade 

(Kg/ha) 2019 
 

2020 
 

33130 38,20 d 1,73 b 1,80 a 3120,63 a 
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Tabela 6. Massa de 1000 sementes, acamamento, produtividade e produtividade 

por planta do grupo microsperma de acessos de lentilhas proveniente 

do ICARDA avaliados nos anos de 2019 e 2020, na unidade da 

Embrapa Hortaliças-DF.  

Acessos 
Massa mil 

sementes (g) 

Acamamento Produtividade 

(Kg/ha) 2019 
 

2020 
 

33125 45,03 c 1,41 a 1,41 a 2120,32 b 

33129 43,07 c 1,41 a 2,27 b 2463,81 b 

33126 47,84 b 1,41 a 2,33 b 2431,07 b 

33235 44,58 c 1,87 b 2,16 b 2406,50 b 

33209 32,06 e 1,41 a 1,90 a 1847,72 b 

33203 39,55 d 1,41 a 2,05 b 4050,27 a 

33228 33,72 e 1,71 b 1,97 a 2777,94 a 

33222 38,31 d 1,41 a 1,56 a 3183,23 a 

33112 39,58 d 1,41 a 2,10 b 2171,54 b 

33109 37,14 d 1,41 a 2,13 b 2183,40 b 

33110 45,42 c 1,41 a 2,01 b 2251,38 b 

33202 33,67 e 1,57 b 2,48 b 2274,99 b 

33135 37,55 d 1,41 a 2,41 b 3579,91 a 

33221 31,40 e 1,41 a 2,65 b 3528,26 a 

33214 44,77 c 1,41 a 2,01 b 2882,52 a 

33234 39,76 d 1,41 a 1,62 a 2570,18 b 

33201 36,10 d 1,57 b 1,87 a 1251,95 b 

33124 33,10 e 1,57 b 2,24 b 1843,25 b 

33120 37,22 d 1,41 a 1,87 a 2936,80 a 

33122 37,35 d 1,41 a 1,65 a 1670,31 b 

33232 48,78 b 1,41 a 1,90 a 2024,93 b 

33119 40,37 d 1,41 a 2,17 b 2125,12 b 

33106 35,29 e 1,41 a 1,85 a 2795,23 a 

33105 34,54 e 1,41 a 1,97 a 4041,34 a 

33102 36,90 d 1,71 b 2,16 b 2541,84 b 

33213 46,46 c 1,41 a 2,49 b 3049,99 a 

33231 40,45 d 1,57 b 1,85 a 2462,57 b 

33210 49,14 b 1,41 a 1,95 a 3564,03 a 

33204 33,36 e 1,41 a 2,15 b 2003,56 b 

33225 36,72 d 1,41 a 1,41 a 2851,69 a 

33116 37,23 d 1,57 b 1,41 a 1836,38 b 

Silvina 59,97 a 1,87 b 1,72 a 2790,11 a 

Médias 39,84 1,49 1,98 2594,93 

CV (%) 4,57 9,53* 18,99* 19,13 

 

 

CV: coeficiente de variação. Médias seguidas de letras diferentes na coluna 

diferiram significativamente por Scott e Knott a 5% de probabilidade. *Dados 

transformados para √x + 1. 
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TABELA 7- Massa de 1000 sementes, acamamento, produtividade e 

produtividade por planta do grupo macrosperma de acessos de 

lentilhas proveniente do ICARDA avaliados nos anos de 2019 e 2020, 

na unidade da Embrapa Hortaliças-DF. 

Acessos 
Massa mil 

sementes (g) 

Acamamento Produtividade 
(Kg/ha) 2019   2020   

31133 58,69 b 1,72 a 1,56 a 2256,83 a 

31131 34,03 e 1,90 a 1,76 a 1364,03 b 

31136 48,72 c 1,65 a 1,49 a 943,37 b 

31135 73,74 a 1,57 a 1,40 a 2276,22 a 

31132 61,95 b 1,79 a 1,64 a 2578,63 a 

31134 55,69 b 1,71 a 1,55 a 1221,63 b 

31103 59,31 b 1,64 a 1,48 a 1681,97 a 

31105 47,79 c 1,65 a 1,49 a 1136,75 b 

31101 44,42 d 1,49 a 1,31 a 1046,37 b 

31104 71,47 a 1,67 a 1,51 a 1984,61 a 

31222 56,95 b 1,79 a 1,64 a 1206,62 b 

31207 49,25 c 1,93 a 1,80 a 1656,67 a 

31215 54,93 b 1,93 a 1,80 a 1926,62 a 

31203 41,85 d 1,85 a 1,71 a 1887,15 a 

31236 52,47 c 1,90 a 1,76 a 1117,19 b 

31204 58,98 b 1,74 a 1,58 a 1815,33 a 

31107 50,65 c 1,87 a 1,73 a 1657,26 a 

31223 54,36 b 1,72 a 1,56 a 1773,56 a 

31109 61,68 b 1,93 a 1,80 a 1558,81 b 

31205 47,24 c 1,61 a 1,44 a 1544,61 b 

31118 49,94 c 1,87 a 1,73 a 1405,39 b 

31114 47,01 c 1,96 a 1,83 a 1463,63 b 

31115 58,75 b 1,88 a 1,74 a 1823,16 a 

31218 52,45 c 1,77 a 1,61 a 2145,32 a 

31113 43,96 d 1,75 a 1,60 a 1400,65 b 

Silvina 59,33 b 1,65 a 1,49 a 2039,94 a 

Médias 53,68 1,77 1,61 1650,47 

CV (%) 4,71 13,72* 16,51* 19,13 

CV: coeficiente de variação. Médias seguidas de letras diferentes na coluna 

diferiram significativamente por Scott e Knott a 5% de probabilidade. *Dados 

transformados para √x + 1. 
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4.2.7 Altura de planta  

 

A altura da lentilha pode variar de 20 a 75 cm dependendo do genótipo 

e condições ambientais (SAXENA, 2009). Segundo Karadavut e Kavurmaci 

(2013) o fenótipo tem um peso maior na variação de tamanho do que o genótipo. 

As alturas das plantas proveniente dos dois anos de estudos estão 

expostas nas Tabelas 8 e 9. No primeiro ano o tamanho variou de 23,45 cm a 

40,5 cm para o grupo microperma e de 25,70 cm a 45,35 cm para o grupo 

macrosperma, a média dessas populações foram de 37,77 cm e 36,30 cm 

respectivamente. No segundo ano de estudo, o tamanho variou de 27,38 cm a 

43,62 cm para o grupo microsperma e de 24,48 cm a 40,73 cm para o grupo 

macrosperma, com a média dessas populações de 35,88 cm e 33,95 cm 

respectivamente. No grupo micro os acessos 33126, 33234, 33201 e 33122 

ficaram com alturas superiores das médias nos dois anos (Gráfico 3). E no grupo 

macro os acessos 31131, 31105, 31207, 31215 e 31203 apresentaram alturas 

superiores das médias nos dois anos (Gráfico 4). Em geral todos os materiais 

analisados são maiores que a cultivar controle. 

 

Figura 3. Médias de alturas em cm de acessos de lentilhas proveniente do 

ICARDA avaliados nos anos de 2019 e 2020, na unidade da Embrapa 

Hortaliças-DF. 
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Figura 4. Médias de alturas em cm de acessos de lentilhas proveniente do 

ICARDA avaliados nos anos de 2019 e 2020, na unidade da Embrapa 

Hortaliças-DF. 

 
 

  

 

 

 

 

 

 

Em outras pesquisas envolvendo alturas de lentilhas foram 

encontrados; Brasileiro (2020) 26-43 cm, Cardoso et al., (2021) 37,7-57,11 cm, 

Vieira (2003) 45,3-67,3 cm, Vieira e Rocha (2004) 43,8-49,6 cm. A cultivar Silvina 

também foi a planta de menor estatura nos estudos de Brasileiro (2020) e 

Cardoso et al., (2021). 

 

4.2.8 Altura de inserção de primeira vagem 

 

No primeiro ano a altura de inserção de primeira vagem variou 6,50 

cm a 20,4 cm para o grupo microsperma e de 9,55 cm a 19,85 cm para o grupo 

macrosperma, a média dessas populações em 2019 foram respectivamente de 

14,13 cm e 15,36. No segundo ano de estudo, a altura de inserção variou de 

9,13 cm a 22,07 cm para o grupo microsperma e de 10,05 cm a 22,33 cm para 

o grupo macrosperma, com a média dessas populações de 17,41 cm e 17,63 cm 

respectivamente. Os acessos que ficaram acima das médias de altura de planta 

nos dois anos seguidos, também obtiveram alturas de inserção de primeira 
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vagem superiores, indicando assim a influência da altura na altura de inserção 

da primeira vagem. Os valores provenientes dos dois anos de estudos estão 

expostos nas Tabelas 8 e 9. 

A altura de inserção de primeira vagem é um parâmetro importante 

para questões fitossanitária e implementação de colheita mecanizada. Diekmann 

e Al-Saleh (2009) sugerem a primeira vagem a 10-15 cm do solo para atender 

essas necessidades. Apenas o acesso 33135 do grupo micro não atendeu esse 

requisito. 

 

4.2.9 Número de ramos por planta 

 

O número de ramos está diretamente ligado a densidade do plantio, 

com números maiores quando a densidade for baixa e menores com um 

adensamento maior. Estudos compravam a redução de ramos de acordo com 

adensamento. (Brasileiro, 2020; NEZAMUDDIN, 1970; SINGH et al., 1992; 

TURK et al., 2003). O adensamento de 80 plantas.m-2 desse estudo não divergiu 

entre os dois anos de plantio. 

No grupo microsperma em 2019 (Tabela 9) os ramos primários 

variaram de 2,25 a 3,00 ramos.planta-1 e com média de 2,56 ramos.planta-1 e 

secundários variaram de 4,30 a 7,60 ramos.planta-1 com média de 6,04, entre. 

Em 2020 os ramos primários variaram de 2,23 a 3,08 ramos.planta-1 com média 

de 2,61 ramos.planta-1, e os secundários 3,48 a 8,30 ramos.planta-1 com média 

de 5,61 ramos.planta-1. 

No grupo macrosperma em 2019 (Tabela 8) o número de ramos 

primários variou de 1,75 a 2,85 ramos. planta-1 com média de 2,44                  

ramos.planta-1 e os secundários 4,30 a 7,15 ramos.planta-1 com média de 5,71 

ramos.planta-1. Enquanto em 2020 os ramos primários tiveram uma variação de 

2,15 a 2,98 com média de 2,57 ramos.planta-1 e os secundários 3,85 a 6,00 

ramos.planta-1 com média de 5,30 ramos.planta-1.  
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4.2.10 Número de vagens por planta  

 

O grupo microsperma em 2019 teve uma variação de vagens por 

planta entre 65,85 a 223,60 vagens.planta-1  com média de 113,76 

vagens.planta-1, em 2020 a variação foi de 41,65 a 189,63 vagens.planta-1  com 

média de 113,25 vagens.planta-1. Considerando os dois anos os acessos 

33203, 33228, 33135, 33221 e 3105 foram os que mais produziram vagens por 

cada planta avaliada. Em 2019 no grupo macrosperma o número de vagens por 

planta variou entre 35,40 a 128,25 vagens.planta-1 com média de 67,68 

vagens.planta-1, em 2020 a variação foi de 49,18 a 102,15 vagens.planta-1. 

Considerando os dois anos, os acessos 31135 e 331134 foram os que mais 

produziram vagens por cada planta avaliada 

Segundo Karadavut e Kavurmaci (2013) as condições do ambiente 

têm expressiva influencia no número de vagens por planta. Erskine et al., (1989) 

diz que o número de vagens é um dos atributos mais importantes ao avaliar 

genótipos de lentilha, pois está diretamente ligado a produtividade.  
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TABELA 8- Altura de planta, ramos, altura inserção primeira vagem, número de vagens por planta e massa de sementes para o grupo 

microsperma de acessos de lentilhas proveniente do ICARDA avaliados nos anos de 2019 e 2020, na unidade da Embrapa 

Hortaliças-DF. (Continua) 

Acessos 
Altura da planta (cm) Ramos primários Ramos secundários 

Altura de inserção de 
1°vagem 

Número de vagens por 
planta 

Massa de sementes 
por planta (g) 

2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 

33130 37,80 d 35,15 c 2,70 a 2,65 b  6,55 a  5,55 b 14,50 c 20,75 b  146,25 c  103,08 b 5,39 b  4,09 a  

33125 30,80 b 33,48 c 2,45 a 2,53 a  6,55 a  5,85 b 14,78 c 18,23 b  134,85 c  101,75 b 7,21 b  5,61 a  

33129 33,15 c 32,20 b 2,30 a 2,68 b  5,60 a  5,45 b 13,85 c 16,35 a  155,95 c  83,45 b 6,61 b  3,91 a  

33126 36,75 d 38,30 d 2,40 a 2,40 a  5,20 a  5,13 a 18,10 d 19,98 b  80,80 b  101,53 b 3,90 a  5,98 b  

33235 39,90 e 35,60 c 2,65 a 2,15 a  6,20 a  4,23 a 10,48 b 14,13 a  132,20 c  116,95 c 4,77 a  5,26 a  

33209 30,50 b 34,30 c 2,65 a 2,83 b  6,75 a  5,68 b 15,35 c 17,95 b  71,70 a  41,65 a 2,31 a  1,86 a  

33203 33,55 c 34,65 c 2,65 a 2,65 b  6,05 a  5,58 b 12,75 b 17,30 a  198,90 d  144,70 c 9,20 b  6,22 b  

33228 37,40 d 35,23 c 2,75 a 2,68 b  6,70 a  5,45 b 17,25 d 17,25 a  160,50 d  139,20 c 6,41 b  6,84 b  

33222 35,35 d 36,83 d 2,80 a 3,08 b  7,60 a  6,68 b 18,10 d 19,20 b  146,75 c  116,10 c 5,61 b  5,00 a  

33112 33,95 c 38,83 d 2,70 a 2,43 a  5,15 a  5,00 a 15,73 c 14,40 a  119,45 c  125,08 c 4,95 a  5,15 a  

33109 35,20 d 35,43 c 2,45 a 2,53 a  4,30 a  5,48 b 7,95 a 14,65 a  82,75 b  104,98 b 2,62 a  4,78 a  

33110 33,15 c 39,35 d 2,30 a 2,60 a  6,15 a  6,38 b 19,55 d 20,98 b  89,20 b  116,78 c 3,88 a  5,68 a  

33202 29,85 b 38,33 d 2,55 a 2,80 b  4,55 a  5,93 b 6,50 a 14,67 a  104,60 b  189,63 c 4,53 a  8,04 b  

33135 33,15 c 30,25 b 2,55 a 2,23 a  5,40 a  4,60 a 8,13 a 9,13 a  223,60 d  182,10 c 10,14 b  9,09 b  

33221 29,85 b 34,10 c 2,80 a 2,45 a  6,35 a  5,38 b 10,43 b 14,28 a  183,10 d  126,95 c 7,98 b  5,94 b  

33214 32,30 c 37,10 d 2,65 a 2,63 b  5,70 a  5,63 b 16,05 c 19,05 b  64,50 a  90,53 b 3,02 a  6,24 b  

33234 36,25 d 36,38 d 2,70 a 2,38 a  6,10 a  5,25 b 15,60 c 20,53 b  125,00 c  98,85 b 6,04 b  4,52 a  

33201 40,35 e 40,55 e 2,55 a 2,65 b  6,50 a  5,75 b 19,90 d 22,83 b  73,25 a  78,20 b 1,98 a  2,96 a  

33124 33,35 c 35,43 c 2,50 a 2,85 b  4,95 a  5,95 b 10,85 b 17,20 a  70,60 a  105,50 b 2,41 a  4,53 a  

33120 36,95 d 33,38 c 2,40 a 2,48 a  6,10 a  5,20 b 20,40 d 19,15 b  92,90 b  85,35 b 4,47 a  3,51 a  
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TABELA 8- Altura de planta, ramos, altura inserção primeira vagem, número de vagens por planta e massa de sementes para o grupo 

microsperma de acessos de lentilhas proveniente do ICARDA avaliados nos anos de 2019 e 2020, na unidade da Embrapa 

Hortaliças-DF 

Acessos 
Altura da planta (cm) Ramos primários Ramos secundários 

Altura de inserção de 
1°vagem 

Número de vagens por 
planta 

Massa de sementes 
por planta (g) 

2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 

33122 37,50 d 43,63 F 2,90 a 2,80 b  6,60 a  6,05 b 15,60 c 21,55 b  98,65 b  82,10 b 3,74 a  2,93 a  

33232 23,45 a 34,50 c 2,30 a 2,43 a  8,85 a  4,50 a 11,73 b 16,90 a  60,55 a  100,05 b 3,19 a  6,65 b  

33119 33,25 c 36,53 d 3,00 a 3,05 b  6,15 a  6,48 b 16,10 c 19,73 b  65,50 a  93,75 b 3,17 a  4,28 a  

33106 35,15 d 41,68 e 2,55 a 2,90 b  6,20 a  6,45 b 18,20 d 21,58 b  113,95 c  127,43 c 4,30 a  5,33 a  

33105 33,30 c 35,58 c 2,60 a 2,48 a  5,65 a  5,80 b 13,40 b 15,40 a  168,15 d  173,68 c 7,22 b  7,96 b  

33102 
35,25 d 38,58 d 2,60 a 2,68 b  5,60 a  6,03 b 10,65 b 18,83 b  103,60 

 
b   132,85 c 3,51 a  4,96 a  

33213 31,75 c 40,10 e 2,50 a 2,48 a  5,70 a  4,70 a 13,70 c 18,10 b  66,85 a  163,45 c 3,67 a  9,03 b  

33231 35,40 d 37,98 d 2,25 a 3,00 b  5,90 a  5,98 b 16,50 c 19,58 b  127,70 b  97,85 b 5,25 a  4,66 a  

33210 32,90 c 30,33 b 2,45 a 2,13 a  4,85 a  3,48 a 10,60 b 13,83 a  99,95 b  99,78 b 5,89 b  7,54 b  

33204 36,80 d 36,38 d 2,50 a 2,90 b  7,80 a  6,68 b 13,85 c 19,98 b  78,45 a  98,70 b 2,65 a  4,51 a  

33225 31,45 b 34,20 c 2,45 a 2,78 b  6,15 a  5,93 b 11,65 b 16,33 a  117,35 c  142,63 c 4,51 a  5,48 a  

33116 28,55 b 32,25 b 2,45 a 2,55 a  6,15 a  5,63 b 14,98 c 16,20 a  117,10 c  99,93 b 4,65 a  4,81 a  

Silvina 30,15 b 27,38 a 2,30 a 2,43 a  5,40 a  4,33 a 13,13 b 13,98 a  79,55 a  72,85 b 5,80 b  5,51 a  

CV (%) 14,72 16,39 13,78 12,36 12,98 14,18 12,89 16,25 12,62** 7,6** 14,65* 14,55* 

Médias 33,77 35,88 2,56 2,61 6,04 5,52 14,13 17,57 113,76 113,25 4,87 5,42 

CV: coeficiente de variação. Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferiram significativamente por Scott e Knott a 5% de 

probabilidade. *Dados transformados para √x + 1. **Dados transformados para 𝑙𝑜𝑔(𝑥). 
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TABELA 9- Altura de planta, ramos, altura inserção primeira vagem, número de vagens por planta e massa de sementes para o 

grupo macrosperma de acessos de lentilhas proveniente do ICARDA avaliados nos anos de 2019 e 2020, na unidade da 

Embrapa Hortaliças-DF.(Continua) 

Acessos 
Altura da planta (cm) Ramos primários Ramos Secundários 

Altura de inserção de 
1°vagem 

Número de vagens por 
planta 

Massa de sementes 
por planta (g) 

2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 

31133 33,00 b 35,30 c 2,75 a 2,73 c  6,30 b 5,73 b 17,15 b 17,93 b 72,80 c 86,00 b 3,41 b 5,58 b 

31131 37,55 c 36,88 d 2,55 a 2,70 c  5,20 a 5,85 b 15,95 b 16,73 b 35,40 a 72,35 a 1,07 a 2,88 a 

31136 38,20 c 35,48 c 2,65 a 2,83 c  6,05 b 5,78 b 16,85 b 21,43 b 53,30 b 73,80 a 1,54 a 4,05 a 

31135 28,75 a 29,70 b 2,35 a 2,28 a  4,50 a 4,10 a 10,95 a 12,18 a 98,85 d 79,58 b 6,43 c 5,29 b 

31132 39,05 c 34,73 c 2,50 a 2,33 a  7,15 b 5,30 b 17,05 b 19,80 b 117,55 d 76,58 b 6,34 c 4,67 b 

31134 32,55 b 31,20 b 2,85 a 2,53 b  6,75 b 5,75 b 14,60 b 18,60 b 83,45 c 63,50 a 3,31 b 3,05 a 

31103 38,30 c 34,33 c 2,50 a 2,55 b  6,25 b 5,83 b 11,70 a 18,78 b 89,90 c 84,53 b 4,14 b 5,09 b 

31105 38,75 c 37,43 d 2,70 a 2,75 c  6,60 b 6,30 b 12,90 a 20,43 b 111,55 d 63,43 a 1,14 a 2,76 a 

31101 31,50 b 40,73 d 2,40 a 2,68 c  5,65 b 5,73 b 16,30 b 21,45 b 37,45 a 95,60 b 1,24 a 4,96 b 

31104 33,55 b 26,63 a 2,10 a 2,13 a  3,13 a 3,13 a 10,00 a 11,00 a 128,25 d 68,80 a 7,31 c 4,57 b 

31222 40,25 c 24,48 a 2,50 a 2,18 a  3,65 a 3,73 a 11,65 a 10,05 a 52,20 a 74,23 b 1,56 a 4,39 b 

31207 37,80 c 38,80 d 2,40 a 2,88 c  5,75 b 6,23 b 16,35 b 21,13 b 37,15 a 71,65 a 1,15 a 3,61 a 

31215 40,05 c 38,48 d 2,50 a 2,80 c  6,45 b 6,05 b 14,65 b 20,10 b 51,60 b 67,65 a 1,81 a 3,10 a 

31203 41,40 d 37,90 d 2,50 a 2,98 c  5,65 b 5,85 b 19,85 b 19,15 b 60,05 b 68,13 a 2,11 a 3,03 a 

31236 38,60 c 32,83 c 2,80 a 2,68 c  6,45 b 5,53 b 19,20 b 17,43 b 60,00 b 74,73 a 2,12 a 3,96 a 

31204 36,70 c 34,28 c 2,95 a 3,00 c  7,00 b 6,78 b 17,15 b 18,98 b 69,45 c 74,98 a 2,44 a 3,80 a 

31107 39,20 c 35,73 c 2,55 a 2,48 b  4,95 a 5,40 b 15,25 b 18,18 b 62,75 b 93,70 b 1,42 a 5,05 b 

31223 38,35 c 35,28 c 2,35 a 2,45 b  5,55 b 4,98 b 16,05 b 18,63 b 62,95 b 49,18 a 2,60 a 2,58 a 

31109 42,00 d 35,73 c 2,40 a 2,78 c  6,20 b 6,00 b 17,00 b 22,33 b 54,90 b 47,88 a 1,88 a 2,79 a 

31205 33,30 b 35,85 c 2,25 a 2,48 b  4,40 a 5,13 b 13,90 a 19,15 b 44,50 a 77,30 a 1,73 a 3,51 a 
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TABELA 9- Altura de planta, ramos, altura inserção primeira vagem, número de vagens por planta e massa de sementes para o 

grupo macrosperma de acessos de lentilhas proveniente do ICARDA avaliados nos anos de 2019 e 2020, na unidade da 

Embrapa Hortaliças-DF  

Acessos 
Altura da planta (cm) Ramos primários Ramos Secundários 

Altura de inserção de 
1°vagem 

Número de vagens por 
planta 

Massa de sementes 
por planta (g) 

2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 2019 2020 

31118 32,10 b 33,40 c 2,30 a 2,45 b  4,60 a 5,18 b 13,50 a 17,25 b 53,95 a 76,70 a 1,85 a 3,05 a 

31114 45,35 e 34,73 c 1,95 a 2,48 b  4,30 a 5,33 b 14,50 b 18,65 b 53,75 b 73,50 a 1,33 a 2,75 a 

31115 35,20 c 34,10 c 2,35 a 2,38 b  4,95 a 4,73 a 18,10 b 17,45 b 71,05 c 65,13 a 3,50 b 3,96 a 

31218 25,70 a 29,20 b 1,75 a 2,15 a  5,85 b 3,83 a 9,55 a 12,50 a 66,10 b 102,15 b 3,52 b 6,81 b 

31113 39,70 c 33,08 c 2,55 a 2,95 c  5,25 a 5,80 b 15,00 b 16,53 b 78,70 c 82,65 b 2,23 a 3,87 a 

Silvina 26,80 a 26,63 a 2,00 a 2,25 a  3,70 a 3,85 a 11,65 a 12,70 a 52,00 b 69,98 a 3,28 b 5,01 b 

CV (%) 14,27 16,85 10,62 8,76 12,84 12,07 13,65 15,30 19,76** 16,96** 12,49* 14,94* 

Médias 36,30 33,95 2,44 2,57 5,47 5,30 14,87 17,63 67,67 74,37 2,70 4,00 

CV: coeficiente de variação. Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferiram significativamente por Scott e Knott a 5% de 

probabilidade. *Dados transformados para √x + 1. **Dados transformados para 𝑙𝑜𝑔(𝑥). 
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4.3 Discussão geral 

  

No campo os acessos do grupo microsperma tiveram desempenho 

melhor que os acessos macrosperma, principalmente em termos de produtividade 

e ciclo, e com desempenho satisfatório em comparação com a cultivar controle BRS 

Silvina. Ainda não existem cultivares comerciais brasileiras de lentilhas 

microsperma, o que mostra que esses genótipos são promissores para exploração 

desse mercado tanto para exportação como diversificação da oferta do produto no 

mercado nacional. Desse grupo se destacaram nos parâmetros acamamento, 

altura de inserção de primeira vagem, altura de planta, produtividade e ciclo os 

seguintes materiais: 33130, 33203, 33228, 33222, 33221, 33214, 33120, 33106, 

33213, 33210 e 33225. O acesso 33135, o único com tegumento preto, também 

apresentou boas características, porém a altura de inserção de primeira vagem foi 

abaixo do recomendado (>10cm), o que torna um fator limitante.  

Do grupo macrosperma em termos de acamamento, altura de inserção 

de primeira vagem, altura de planta, produtividade e ciclo se destacaram os 

acessos 31133, 31135, 31107, 31115 e 31218. Alguns acessos também obtiveram 

desempenho positivo em todos esses parâmetros, porém o ciclo mais tardio (acima 

de 127 dias) pode ser um fator limitante para os seguintes materiais 31132, 31103, 

31207, 31215, 31203, 31204 e 31236. 

Os acessos 31131 e 31203 da população macro apresentaram 

resultados mais compatíveis com as características do grupo microspermas, não 

correspondendo ao grupo ao qual está inserido. O mesmo ocorre com o material 

33232 da população micro que apresentou características correspondentes ao 

grupo macrosperma, não sendo equivalente às características do grupo no qual 

está introduzido.  
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5. CONCLUSÕES 

 

Considerando as seguintes características de acamamento, altura de 

inserção de primeira vagem, altura de planta, produtividade e ciclo. os acessos 

31133, 31135, 31107, 31115 e 31218 do grupo macrosperma e 33130, 33203, 

33228, 33222, 33221, 33214, 33120, 33106, 33213, 33210 e 33225 do grupo 

microsperma, apresentaram desempenho similar ou superior a cultivar controle 

BRS Silvina.  
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